
t I Sat,qifg

A mislura proóuada dêve seÍ üãnspoítada da usna até o k)cal de aplicaÉo em câminhôes basculantss. qu€
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Á aPiicãção üa á!-É'a àSianiia qije.,rE vErt, v!r,U,'E, ops,,os quá,ruu a teilipeiaituíâ âmbiênte êsiivêi âümê üe 10
graus 'C e o tempo estiver seco.

A compactação dâ mrstuía dêve comêçaÍ rmêdiatamente aÉs a distrbuiÉo. A temperatuÍa de compêctaçá) varia
de acoÍdo com a natureza da mislura e o equipamênto usado. mas. gêralmente, inioa-se com a têmpeÍatura mars
alta que a mistuftl gossl suportâÍ, determinadâ empificámenle em c:)da caso.

A compaclaÉo da misturâ aíálticá usinada a quente envolve o uso de um rolo de pneus com prêssáô ajustávêt e
um rolo metálrco tan@m de Íodas lisas. Começa-se co{Íl o íolo de pnêus a batxa prêssáo aumentaÍtóo
gradualmentâ a píessão à medida que a mistuÍa s€ compacta A compactação Íinat é feita mm o íoto metático
tandêm. garanbncio uma superfioe beín nrvelada.

O nÚmero de passagens de cada êquipamento dêve ser determinâdo êmpincamente para atlngiÍ â dênsdad€
dese.,ada mantendo a tÍabâlhabúadade da mastura A coínpactação devê sêr reahzada em faixas tongitudrnâis
comeÇándo no ponto mais barxo da s€çáo ê progredindo em direÉo âo ponto meis atlo

A espessura máxima de cada camada apôs a compaclaçâo dêve ser definida no locâl pela fiscâlizaÉo. lêvando
em ccnsideÍeÉo a trabelhabilidede da mistuÍe e e eÍiciância do processo de compactâçâo, mas nunca deve
excedeÍ 7 5 cm ou ser ififenor a 2.5 cÍn.

Ourante a compactaÉo, evite mudanças bruscas de dríeÇão e rnversôes de marcha. bem como estâoonar o
equipamênto sobrê a misturâ recÉm compaciadâ. Manlênha as rodâs do rclo adequadamênte umêdecidas para

evitaÍ a adeíéncia da miíura

O processo de exêctJÉo das iuntas transwrsais e longitudinais deve garantir um ac€bamento adequado A
camada dê areia a$áltica quente rocÊÍn elicada d€ve ser Ínanüda livre dE tÍáíêgo elé que êsfrie completamente

12 1.3. !25€9 EMULSÂO ASFÁLTICA - RR2C (Í)

O ligantê aíáltico empregado oa pinlucl de ligação deve sor do tipo RR-2C. êm conÍormidade com a Norma
DNER-EM 369/97,

12 1 4 10798 CTMENTO ASFÁLTTCO CAP 5tr/0 m

Seíá utilizado o CÀP 50/70. na poícentagem de 6,0% com ligante para a elaboÍaÉo do tri{o CaUO.
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12 2, TRANSPORÍES
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12.2.1. r0oo2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À QUENTE (y = 0,60X + 61.69) (T)

O transporte da mistwa d€sde a usina atá o local de êxecução do s€rviço será sÍetuado com caminhôes de
caçamba basculanle A descarga devêrá s€Í pÍoietada para que a massa seja disúibuída com espêssua unrfoflnê.
TíanspoÍte CBUQ dâ u§nê €m FoÍtaleza até o lo€ál da obre, no municíÍÍo dô Batuíitá, com distância média de
107.0 km (fiquÍa 1j.

-1222 C,3144 Í RANSPORTE LOCAI. COM DMT ENTRE a Oí Km E 3O.0O Km {y = 0 89X + 1 30) iTi

Esse itsm refere-se ao tÍansporta local de AREIA do csntro de Bsturité ao local da obra, coÍn uma distància média
óe 4.0i km (fguÍa 2).

12 2.3. C3144 TRANSFORTE LOCAL COM DMI ENTRE 4,01 Km E 30.00 Km (Y = 0.89X + 1.30) ( ll
Esss item refêre-se ao trarspoÍlê locâl dê BRITA do centro dê Batuôtá ao locat da obía. coín uma distânoa mália
de 4,01 km (figura 2).

12.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.0'l Km E 30.00 Km (Y = 0,89X + 1.30) (T)

Esse úem í6Í6re-se ao úensports loc€l de FiLLER do centÍo de Baturité ao local da obÍa. com uma distânciâ
média de 4.01 k n (rigura 2).

12.2.5 10001 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À FR|O (y = 0,57X + 55.48) (r)

TÍansporte de RR-2C da fábrica em FoÍtaleza até o local da obra em Batuíité. com distância mária de 107 km
(iguÍa 1)

12,2,6 I@02 TRANSPORTE COMERCIAL OE MAÍERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y = O 6OX + 61,69i (T)

O Transporte do CAP da ÍábÍaca êm Fortaleze até o local da obra em Baturité, com digánciâ média de 107.0 km
(figuÍa 1).

1?.3. S['JAUZ.Â.ÇÁC DO STSTEMA VIÁRIO

12 3 1. C3220 FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETIVA,|RESINA ACR|L|CA (M2)

DeveÍão sêr êxealadas 3 Íaixas em cada trecfio da obra, sêndo umâ seccionada no eixo dê vra. e âs outras duas
eÍn cada extremidedê da mesna. A esp€ssura da taixâ oonipreendâ em 10 ün,

I2.4, SERVÇOS FINAIS

12 4.1. C3447 LIMPEZA DE P|SO ÉM ÁREÁ URBANIZADA (M2)

A pavimentação dêverá seÍ vâÍridâ e todo resto Cê maleriô|, tal como pedrâs Íestantes amonloados de áíea e
aris@ deverá s6r Ísmovidas do lccâl. sendo descartados em locai adequãdo
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13 1 . PAVTMENTAÇÃO DO STSTEMA VlÁRrO

13.1.1. C3228 PTNTURA DE LIGAÇÁO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2)

Será observada a seguinte noÍma pâra o s€rviço de Exêcuçáo de Pintura Asfáltica

. DNrT 145/2012-ES

PintuÍâ de ligaÉo consiste na âplicâção de ligantê aíáltico sobre supeÍÍícrê de bâse ou rêvestimento astáltrco
anteriôrmente à exêcuÉo dê uma camadâ asíáltica qualquer. obietivando proÍnoveÍ condicões de aderência entre
êsta e o rêvestimênto â ser êxêaltado

A pintura de ligação é a aplicaÉo dê êmulsão asfáltica RR-2C (ligântê betuminoso de Íuptura rápida) de
aCerêncra. devendo se!' aplicada sobre â pavimentãÉo Já existênte. funcionandc Gomc adgsyc enúe a
pavimenlação existente e a nova paümentãÉo asfáltica.

Toda superÍície a seÍ pintada deverá ser preüamente lrmpa. isenta de É ou todo ê qualquer material particulado e

solto. A pintuÍa de ligaÉo náo deve ser aplicada quando a temparatura ambiente estiver abaixo de 10oC ou em
situaçáo de elevado índice de umidadê. A pintuÍa de ligaÉo deve ser Íealizada em toda a eíensão da prsta em

um único iuíno de tÍabalho. Se possivel. a pasta devê seÍ fechada ao ltáÍego durânte essa opei'aÉo. Caso não
sela possível fechar @mpletaÍnente a pista, o trabalho deve ser realizado em mêia pista. e a pintura de ligaÉo da

^,êtâ .^,â.^^rÂ â^r,^ êÀ. aâir. ãêêiá ^,,Ã â ^.imÀ,.â ^, t,râ. êÃ. ,ôâhâáâ ô^ r.áíô^^
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13 1 2 C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO À OUENTE - CBUO (S/TRANSP) (M3)

A execução da caÍnada d6 roiamento seíá íeita crm concreto beiuminoso u§nâdo a quente - CBUQ. d€ tai
maneiÍa que a êspêssurâ mádiâ total. seja dê 5.0crn acabâdo, como demoníradâ êm proJeto

A mistura pÍoduzida deve ser transportada da usina até o local de aplicação em câminhôes basculantes, que

devem sempre estar cobertos,

A aolrcácão da areia asíálticâ ouenle deve ocoÍTer aoenas ouando a temoeratuíâ ambientê êstavêÍ acima de 10

graus "C e o tempo estivêr seco.

A compactaÉo da mistura deve começaí imediatamente após a disltibuiÉo. A temperatura de compactação vana
de acoÍdo com a natureza da misturâ e o equioamento usado. mâs. gerâlmente. inioâ-se ccm a têmperatura mars
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alta que a mistura possâ supoÍtar, deteÍmrnada empincamentê êm cada casô
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A compactação da mistuía asÍáltica u§nada a quenlê envolve o uso dê um íolo de pneus com prêssáo aluslável e
ur,i.r iüiú flietáircu ta{-tüÉrll da io,las iisas. Corneça-se corr ü Íoio de p-reus à i,âixa pÍessáo aúntentaitdo
gradualmente â pÍessáo á medida que a mistura se compacta. A compadaÉo ínat é Íeita com o l.oto metático
tandem. garantlndo uma supeíicie bêm ntvelada.

O número de passagens de cada equipamênto deve s€r deteÍminâdo empiÍicamênte paía alingrr ê densidâde
deseiada, mantendo a tÍabalhabil,dade da mistura A compâdaÉo dêvê sêr raâlizâdâ em faixas tongitudinais.
começando no ponto mâis baixo da seção e progrêdtndo em diíeÉo ao ponto mais alto.

A espessura máxima de c€da camada após a compaclaç5o deve seÍ definida no loc€i pela íscâiizaÉo levando
em consideraÉo a trâbalhabilidadê da mistura e a eíiciência do processo de compactaÉo. mas nunca deve
exceder 7.5 crn ou seÍ inÍerior â 2,5 crn.

Durante a compactação, êvrtê mudançes btuscas de direção e inveÍsÔ€§ de marcha. !€m eomo estâoonaÍ o
equipamento sobre a mistura íecÉm compaclada. Mantenha as rodas do rolô adequadamente umedecidas para
evitar a aderência da mislura.

O processo de exeorÉo das juntas transveÍsais e longitudinais deve garanür um acabamenlo adequado. A
camada dê areia aíállica qusnte râcárn aplicada deve ser mantida livre de tráego até oue ôsírie comoletamenle.

,\ 13 1.s. 12569 EMULSÁO ASFÁLICA - RR2C Cr)

O liganle asÍáttico empregedo na pintura de ligaçao deve seÍ do tipo RR-2C, em @nÍoímidade com â Norma
or.lER-Etü 3ô9/97.

13. 1.4. 10798 C TMENTO ASFÁLT|CO CAp 50/70 rn

Será utilizâdo o CAP 5070, na porcêntâgem de 6.00ó com ligante pára a elaboÍaÉo do trâço CBUQ.

13,2, TRANSPORTES

13.2.1 . 10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A OUENTE (Y = 0 60X + 61 .69) (T)

O tíanspoíle da mistuÍa desda a u§na atá o locâl da êxeorÉo do serviço seÍá efetuado com câminhóes de
câçâmba bâsculante A dêscâÍga deveÍá ser projetadâ paÍâ que a massâ seJâ distnbuíde com espessurá unifome
Trânsporte CBUO da usine êm Fortãlezâ até o local da obra. no município de Bâturjtà, com distância mêlia de
í 07.0 km (ligura 1).

13.2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.0í Km E 30 00 Km {Y = 0.89X r 1.30) (T)
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Esse item reÍeÍe.s€ ao transporte local de AREIA do centro dê Baturité ao local da obÍa, com uma distànciâ média
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Esse ilern refê'. e-se ae tÍanspode local de 3R!T.4 do centÍo de Batulité ao !o€! da obra. corn una Cistànea rneCi3
de 4,01 km (fgura 2).

13.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENÍRE 4.01 Km E 30.00 Km (y = 0,89X + 1.30) (T)

Esse item rsÍêre-se ao transpúte locâl de FILLER do centro de BatuÍilá ao local da obra. com uma distâncie
média de 4,0'1 krn (fgura 2).

13.2 5 !0001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO íY = 0.57X + 55.48) (D

Transporte de RR-2C da fábÍica em Fortaleza até o local da obía em BatuÍité. com disláncia mália de 107 km
(figura 1).

13.2.6. r00O2 TRANSPORTE COMERC|AI OE MATERTAL BETUMTNOSO À OUENTE (y = O.6OX + 61.69) (Í)

O Transporte do CAP da íábÍica em FoÍtalêza ató o locâl da obra ôm Baturité, com distância média dc 107.0 km
(fgura 1).

13 3. STNAL|ZAÇÃO DO STSTEMA VtÁRtO

13.3.1 C3220 FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETTVA/REStNA ACRiLtCA (M2)

Devêrâo ser executadas 3 íaixas em câda taecho da obra, sendo ume sêccionada no eixo da via. e as oulías duas
êm cada extremidade da mesína. A espessuÍa dâ Íaixa comprêêndê em í0 cm

â r3 a. sERVrÇos FrNArs

13.4 1. C3447 L|MPEZA DE P|SO EM AREA URBANTZAOA (M2)

A pavimentação deveÍá sêr vanida e todo Íesto de mat€Íial. tal como p€dras Íestant6s amontoados de área e
aíscô dêverá sêÍ rêmovidas do local sendo descaÍtedos êm locâl adequado.

14 ry- CLODOALDO FERREIRA LIMA

14.1 PAV|MENTAÇÃO OO STSTEMA VtÁRtO

14.'.1 .1 c3?28 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2i

Sêrá obsêrvada a seguinle norma para o seÍviço de Exearção d€ Pintura AsÍáltrcâ

PAv|JEtl- C.aO ÀSrÀr'C OE O\ERSÀS Fú S rlo uUNCbtO
DE B§Lf,íIÊ

MEMORIAL DESCRITIVO
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Pintura de ligaÉo consiste na aplicaÉo de ligantê asfáltico sobre supêrÍície de base ou revestimento asfáltico
a r^(,w\dv úr, \rrlla !áir!Éruo a§rért[,o qrr6'Yqçl. vuJEtrva'rutJ P'\rrv!or w' r\r'\.eÉ§ uE auc'çIvo rr'rrre

esta e c revestimento a s€r exeortado

A pinturê de ligação é a aplicação de ernulsão aíáltica RR-2C (ligante betuminoso de ruplura rápida) de
aderência. devendo se.' aplicada scbre a pavimenlaçáo iá exislente. funcionendo como adêsivc en.Je a
pavrmentaÉo existente e a novâ pavimentaÉo aíálticâ.

Toda superÍície a ser pintada deverá sêr preúâmente limpa, isenta de pó ou todo e qualquer mateÍial paÍtiqJlado e
solto A pintura de ligaÉo nâo deve sêr apliütdâ quândo a temperatuÍa ambiente sstiver abaixo de 10oC ou em
situaÉo de elevado indice de umidâdê. A pintura dê ligaÉo deve seÍ Íeâlizada em toda a extensão da pista em
um úni@ tuÍno de tÍabalho Se possível, a pista deve ser Íedrada ao tÍábgo durante essa ogeração Caso não
seia possível fechar completamente ã pista, o tíâbalho deve sêr realizado em meia pista, e a pintuÍa de ligaÉo da

P'§ro oelow',rs I ywÇ a Prh"çno |,u ow úorcge

14.1.2. C3155 CONCRETO EETUMTNOSO USTNADO Á QUENTE - CBUO (S/TRANSP) (M3)

À exêcuÉo da camada de íoiamento será Íeita com concÍeto bctuminoso usnado a quenie - CBUQ. de tal
maneiÍa quê a espessurâ média total. seia de 5,ocm ecabado, como demonslrada em projeto

A mistura produzida devê ser transportada da usina até o locâl de aplicaÉo em câminhões bâscrrlantes. que

devem sêmpre estaÍ mbertos

A aolicaÉo da areia asfáltica ouenle deve ocoírer aoenas quando a têmperatura ambiente estiver acima de 10

graus "C e o lêmpo estiver seco.

A compactaÉo da mistura deve começaí imdiatamente aús a distribuiÇ5o. A tempêraturd de compactaÉo varia

de acordo com â nâtureza da mistura e o equipamento usâdo. mas. _oeralmênte. inicia-se com a temoeÍatura mais

alta que a misturà possâ suportar. dêterminada empincâmente em câda câso.

A compactâção dâ mistura asfáltica usinada a quentB Bnvolve o uso de um Íolo de pnêus com pressão aiustável ê

um Íolo metálico tandem dê rodas lisas Comeca-se com o rolo de oneus a baixa DÍessáo. aumentando
gradualmente a pressão à mêdida que a mistura se compacÍa. A compaclâÉo Íinal é Íêita com o rolo metálam

tandem. garântindo uma supêíície bem nivelada.

O número de oassagens de cada eouroamento deve ser determinado emoiricamente oara atingrr a densidade

des€jada. mantendo a tÍabalhabilidade da mistuÍa. A compacraçáo deve ser Íealizâdâ êm Íâixas longltudinais,
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comêçando no ponlo mais baixo da seção e píogredindo om direÉo ao ponto mais alto 0
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A espessura máximâ de cada camada aÉs a compactaÉo dêve s€í dêfinidê no local pela íiscattzâÉo. tevando
e.'il úúisiútraÉü a iíauâihabiiidade dâ ili'stuiá e á êficigr]üá üü píôüÉsso de catnpâciáÉú. ír-ras riul-ruà deve
exceder 7,5 cÍn ou ser inÍerioí a 2,5 cÍn.

DuÍante a compactaÉo. evite mudanças bruscas de direÉo e invêrsóes de marcha. bem como eslacionar o
equipâmenlo sobíe a mistura rêém compâclâda Mantenha âs rôdas do rolo adêquâdamente umedêcidas para
evitâr a aderência dâ misturâ.

O processo de exe@ção das juntas transrêrsais e longitudinais dêve garantir um acabamênto adequado. A
camada de aÍeia asJálticâ quente recém âplicada deve ser mantida livre de tráÍego até que êsfriê completaments.

14.1.3. r2s69 EMULSÀO ASFÁLT|CA - RR2C (T)

O ligante asfáltico empregado nâ pintura de ligaÉo deve seÍ do trpo RR-2C. em coniormidade com a NoÍma
DNER.EM 369/97.

14.1.4. 10798 CTMENTO ASFÁLTTCO CAp 50r/0 (I)

Sêrá utihzado o CAP 50fi0, na poícentagem de 6,0% com iigante para e êlaboração do traço CBUQ.

14.2. TRÁNSPORTES

14.2.1 IOOO2 TRANSPORÍE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE (Y = O.ôOX + ôi.69) (T)

\J U<lrrJl.(.rrç ua rÍ§Lurá u6§ul, a u§rrd .[c 9 trJlJór lJo t^qlr/Ydv uv §or vt\ÀJ §tíc i,ltrrirctr.r9 l,rJrir (.álrllrr|lrJli§ uc
câçámba bâsculante. A dêscaíga dê\rerá sêr proietada para que a massa seia distÍibuída com espessuÍa uniÍorme.
Transporte CBUO da usina em FoÍtaleza até o local da obrâ, no município de Batlrité, com distància média de
'107.0 km (figura 1).

14.2.2. C3144IRANSPORTE LOCAL COM DMÍ ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km {Y = 0,89X + 1,30) (T)

Esse it6m ÍeÍere-se ao tÍanspoÍtê local de AREIA do centro de Baturité ao local da obra. coÍn uma distáncia máJia
de 4.01 km (Íigurâ 2).

14.2.3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.Gú Km (Y = 0.89X + 1.30) (T)

Esse ítem rêÍêrê-sê ao transporte loc€l dê BRITA do csnto de BatuÍitá ao local da obÍa. com uma diíáncia média
dê 4.01 km (fgura 2).

14.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Kn 1v = 9.69X + 1.30) (T)

Esse item reÍere.se ao transpoÍtê loc€i de FILLER do cêntro de BatuÍité ao loc€i da obra. com umã distànga
média dê 4.01 km (fi$na 2).

14.2 5 10001 TRANSPCRTE COMERCIAL DE M.ATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.57x + 55.48) (

\ ã Fo, "rr,/. - /!
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TÍanspoíte de RR-2C da fábÍica em Fortal€za até o local da obra em Baturité, com distância média de 107 km
l,,gs'g ,r-

14 2 6 IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y = O,6OX + 61,69) O
O TÍansoorte do CAP da fáhÍir:a em FoÍtâlezâ eté o !oca! da otira em Bâtunlé. ,:om distâoea mádla de 107.0 km
(liguÍa 1) ,/./,<-...t_ ---4.

@É#'
14.3 STNALTZAÇÂO OO STSTEMA VtÁRrO hr.nlnc,r

ou{r rt !1107

14.3.1 C322O FAIXA.HORTZONTAL/TTNTA REFLETTVTRESINA ACR|LICA (M2) \'

Deverâo s€r oxecutadas 3 Íalxas em ôede trccho da obra, sendo uma seccionada no eixo da viâ. e as outras duas
em cãda extremidede da mêsna. A espessura da íaixa compÍêende êm 10 crn.

14.4. SERV|ÇOS FTNATS

14.4.1. C3447 LTMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

A paúmentaÉo devêÉ sêr vaÍida e todo Íesto d€ material, tâl como p€dÍas restantes amontoados de ár€a ê
arisco deverá saí removidas do locâ|. sêndo descârtados êm locâl adêquado.

15. ANTÔNIO VICENTE

15.1. PAVTMENTAÇÃO DO STSTEMA VrÀRrO

15 'r .1 C3228 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÀO (S/TRANSP) (M2)

SeÍá obsêrveda a seguintê noÍma para o serviço de ExecuÉo de Pintura Asfáltica

. DNrT 145/2012-ES

Prntura de Iigação consiste na aplicaÉo de ligante àstáltico sobre sup€Ífície de base ou revêstmento asfálti@
anteriormente à exeoÉo de uma câmada asfálticá qualquer. objetivando pÍomover condições de adeÍênqa enlÍe
esta e o revestimento a seí exeqJtado.

pintuÍa de ligaçâo é a aplicaÉo de emulsâo asrálticá RR-2C (ligante bêtuminoso de ruptura íáprda) de
oâ .lêvêndo seÍ aglicârla sobre â paümentação já existenle írncjonando @mo â.Jê§vo enlre a
ntaÉo exislênle s a nova pavimentação asfáltica.

I

,r
/2 o

rcle a ser prntada deveÉ sêr píeúamente limpa, ienta de É ou todo ê qualqueÍ mateÍiel
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stuação de elevado índice de umidade. A pintura de ligação deve ser reâlizada em toda a extensão da pista em
urn Úrrcc tuÍno de tíabalho. Sc pcssívê|. a pista dcvc sêÍ Íêdrada ac trá,bgc duíantc cssa opcÍaÉc. Casc ià.
seja possível fecàar completamente a pista, o trabalho deve seÍ realizado em meia pisla. e a pinturâ de ligaçáo da
pista adjacente deve ser Íeita assrm qu€ I pÍimeira puder ser reaberta ao úáfego .:-----*,. -=- -

{iôrriÍütsÉ
15. i 2. C3i55 COiiCREiO ôEititoiiiiOSO iiSiNÂDO Â ,f,UEi\iTÊ - CtsiiQ rSiiRntiSP) íiyl3i bSÀ\!!",

otr:cf xt tÍlo?

^ rr^t \/u\aau Ué (/drrláUcl \rÉ lUlálllCll(U Sglá lCllé ç9lll L{Jl l(/ Élu rra,lulrllllU§U U§lllá9U é qUEllir, - \/c,UIi. vE iét
maneira que a espessura média total. seja de 5,0crn acâbedo, como demon$Íadâ em pÍojsto.

A mrstura produz,da deve seÍ transportada da usinã até o local de aplic€çáo sm caminhóês basculantes, que
devem sêmpre estar cobenos

A aolicãÉo da âÍeia asíáltica ouentê deve o@Írer apenas _quando â temDeratura ambente estrver aoma de 10
graus 'C e o tempo estver seco.

A compactaÉo da mistura deve começar imadialamente após a distribuição. A tsmperatuía de compactação vanâ
de acofdô crm a nalurezâ da mistura e o eouioamento usado. mas. geÍalmente. inioâ-sê com a lemoerâtura mais
alta que a mistuía possa supoÍlar, determinada empificamente em câda @so.

A compactaÉo dâ misturâ aíáliica usinada a quente envolve o uso de um rolo de pneus com pressão alustável e
um rolo metálicô tandêm dê rodas lisas. Começa-se @m o Íolo dê oneus a baixa pressâo. aumentândo
gradualmente a píessão à medida que a mistura se compaclâ A compactação inal é feita com o rolo metálico
tandem. garantindo uma supeÍÍíciê bem nivelâda.

O número de oassagens de cada eeuioamento deve ser determinado empiíicamente oara atinoir a densidade
desejada. mantêndo a trabalhabilidade da mistura A compactaÉo deve ser Íealizada êm íaixâs longitudinâis.
começando no ponto mais baixo dâ sêÉo ê progredindo em dirêÉo ao pontô mâis alto

A esoessura máxima de cada cameda aús a comoacüÉo deve s€r definrda no local o6la fiscâhzacãc. lêvando
em consrderação a tÍabalhabilidade da mistuÍa s a elciência do processo de compactação. mas nunc€ deve
êxceder 7 5 cÍÍr ou ser infênoÍ a 2.5 cÍn.

Durante a comDacbção. svite mudanças bruscas ds direÉo ê inveísões de marctra. bem como estacionar o
equipamento sobíe a misluía reém compactada. Manlenha as rodas do rolo adequâdamenle umedeodas paía

evitâr a âderência dâ mistura.

c
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O pro@sso de execuçà) das iuntas trenswrsâis ô longitudineas d€ve gârântir um acâbamento âdequado. A
*rn3da dc arcia êíóltica quentc recérn aplicada dc'.rê scí rángda !iv!a dc fáfego ató quê êsilc ccrnptctan:entc

1s.i.3. 12s69 EMULSÃo ASFÁLT|CA - RR2c (T)

O ligante asíátti@ êmpregado na pinluÍa de ligaÉo devê ssÍ do tipo RR-2C, em conÍoímrdaoe com a NoÍina
DNER.EM 369197,

15. r.4. 10798 ctMENTo ÂsFÁLTtco cAp 5ry70 (T)

será utilizado o cAp 5oro. na oorcentaoêÍn de 6,0% com lioante para a eraboíaÉo do kaco cBUo

15.2. TRANSPoRTES nÇaÁ€.

"'ffiHt'
15-2-1 IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE ÍY = O 6OX + 61 69} ITI

O tÍansoortê da mishjÍa dêsde a u§inâ âté o locâl da execucão do serviço será eÍetuado com caminhões de
caçemba basailante A descarga deverá ser proi8tada pera que a massa ssia distribuída com espessura uniÍoÍme
TranspoÍte cBuQ da u§na êm FoÍtaleza até o locãl da obra no município de Baturitê. com drstánoa médi3 d€
107 0 km (fgura í )

15.2.2 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 3O,OO Km (y = 0.89x + 1,30) (T)

Essê rtem reíere-se ao transpone bcal de AREIA do cêntro de Balurité eo local da obía, com uma distância média
de 4.01 l(rn (figura 2)

15 2.3 C3!« TRANSPORTE LOCA.L COM DMT ENTRE 4,01 KÍn E 30 O0 K4t (y = 0.89X + 1.30) (T)

Esse itêm refeÍe-sê ao transpoíte local de BRITA do centro de Bãtunté ao local da obra. com uma distânca mâria
de 4 01 km (figura 2).

15 2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0i Km E 30.00 Km (y = O.ggX + 1.30) (T)

Esse item íêfeÍê.sê ao transpo.te locêl de FILLER do centÍo de BatuÍ,tá eo local da obrâ. com uína distànoa
média de 4.01 km (íguÍa 2).

15.2.5. r0@1 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À FRIO (y = 0.57X + 55.48) (T)

Transpoíte de RR-2C dâ Íábnca em Fortaleza até o locel da obra em Baturitá. cDm distânqa média de 107 km
(ligurâ 1)

15,2.6, IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE (Y = O.6OX + 61.ô9) (T)

O Transpoíe do CAP da fákica sm Fonalezâ até o local da obra em BatuÍité, om distância média de .lO7,O km
(figura 1)

1s.3 slNALrzAÇÃo Do StsrEÀ,tA vtÁRro

MEMORIAL DESCRITIVO )
!à

15.3. 1. C3220 FAIXA,HORIZOIiTAL/TINlA REFLETIVA/RESINA ACRILICA (M2) ti
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Deverão ser exêortadas 3 íaixas em cada trectlo da obía, sêndo uma saccionada no êixô dâ via. e as ôutras duas
ci;: €J3 cxtícrnrdadc dâ mc§,na A cspcasuía da Íaixa cci.tpíccnde cíit .!C ãi

15 4 sERYrÇcs F*rÂrs á€E;*-'
hF.ír(d

cn:r{t $ !tpo,

,,s 4 1 cu47 LtLlpE:A DE ptso Er,t ÀREA uRBAr,ltzADA (t,t2)

A p?y:Íy'leÍlt:Éo de';erá ser vaínca e tcdc Íestc dc Ínctcna!, El sínc pccÍas í3sta:.:tas :r.:1.:tc3drs cs a:-aa c
ansco deverá ser removidas do local sendo descartâdos em local adequado.

16 ALTO DA CADEIA

16.1. pAVlr\iENTAÇÂo oo SlsrEMA vtÁRto

161.1. c3228 PINTURA DE LtGAÇÃo - ExECUÇÂo (S/TRANSP) (M2)

Sêrã obs€Nada a seguinte norma para o serviço de Execuçáo de pintura Asfáltic€

. oNrT 145/2012-ES

Prnlura de tgáÉo coílsiste na aplicaÉo de lrgante aíáltico sobre sup€rficie de base ou reveshmento asfáttico
antenormênte à exêcrÉo de uma camâda asÍáltica qualquêr. ob,etivando pÍomoveÍ condições de aderêncra entÍe
esta e o revêstimento e seÍ êxeqltado.

A prntuía de igêÉo é a aplic€ção (É êínuÍsão asíáltrca RR-2C (ligante beluminoso de ruptura rápida) dê
aderÀncre devendo sar âpticâda sobrê â paümentação já exisente funoonendô como adesivo êntÍc a
pavrmentaçào êxistente e a nova pavimentaÉo aíálticâ.

Toda suPeÍlícje a seÍ piíilâda deverá seí proviamênte limpa, issnta (F É otl todo e quatquêr matênat pârliqllado e
scltc A plnture de ligaÇâo nãc deve seÍ âplicada quando a temperaturâ ambiente estiyeí abaixo de 1O.C ou êm
srluaçãô de elevado indicê de umidade. A pintuía de l,gação deve s6r realizada em toda a eÍensào da pista em
rrm tinrs) llrrno de trabelho Se gossível e pista d6v€ seí íechede âo trábgo durãnte essa opêreÉo Caso náo
saja possível fecfiaí coínplelamenle a pisl,a. o tÍabalho (,eve ser realizado êm meiâ pista. e a pinturâ dê tigação da
prsta adracantê deve ser fâta assm que a p(imeira puder sêí reaberta ao tráíego

16.1.2. c31ss coNcRETo BETUMtNoSo uStNADo À QUENTE - cBUe (si/TRANSp) (M3)

A exearÉo da camada de rolamento sêfá feata coín concÍeto betuminoso u§nâdo a quente - c8uo. de tál
a espesswa módiâ totat. sejã de 5.0cm acabado. como @mon§rada ênt proJêto

o
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A mrstura produzidâ deve ser transportada da usina até o locat de epliceÇão êm caminhó€s basculantes. quê

t _-z-_ :_-: -*i+iõrs-
I!F!'íl Gê

cÉr{r xt !!na7
A âpiicâção da âieiâ as,'áliica queniê dêvê o@íÍeí apenâs qüâiiô3 â têmÉíâtüra ambientê esiivêí ãcmâ üê .ic
graus 'C e o tempo estiveÍ seco.

A compactaÉo da mrsluÍa deve começar imediatemênte aÉs a distribuiçáo. A têmpeÍatura de compactaçâ) vana
de acrrdo @m a natureza da mistuÍa e o eqúpamênto usâdo. mas gêrâlmente. rnioa.sê @m a temperatura mals v
alla que a mtsturâ possâ §tportaí. determinada empiricamente em câdâ caso

A compacteÉc da mistura aíáltica usinada a quente ênvolvê o uso de um rolo de pneus com pressão âjustáv€l e
um rolo metálico tândem de rodas lisas. Comêça-sê com o rolo de pnêus a batxa pÍessão. aumêntando
gÍadualmente a pressão à medida que a mistuía s€ compacla. A compadaÉo final é Íeita crm o roto metálico
taodem. garanindo uma superfige b€m nivelada

o número de passagens dê câda equipsrnento deve seÍ detêrminado emparicâmente para âtrngir a densidade
cese,ada. mantendo a tíabalhabilidade da mistura A compaclaçáo deve ser reatizada em farxas longitudinars.
começando no ponlo mars Datxo dâ seção e progredtndo eín drreÉo ao ponto mars a[o.

A espessura máxima de c€da camâda aPÓs â compactaçãô óêve seÍ definda no locâl pela fiscatrzâÉo. levando
em consderaÉo a trâbalhabilidadê dâ mistura e a eficjênqa do processo de coínpactaÉo mas ounc€ devÉ.
excêoer 7 5 cÍn ou ser rnfêrior a 2.5 cÍn v

DuÍante a compactaÉo, evltê mudanças bruscas dê direçáo e invêísôes de marctla, b€m como estaoonaÍ o
equrpemento sobre a mlstura reém @mPadâda. Mantenha as rodâs do rolo adequad8mente umededdas paíâ
evitâr a aderência da mistura.

O pÍocêsso de execução das juntas trans\êrsais e longitudinais dêve garantir um acabamento adequado A
camâda de areia aíáltica quente rêcám âplicãda dew seÍ mantlda livÍe de tráego até qrê êsfriê comptetam€nte.

16,1,3. !2569 EMULSÂO ASFÁLTIC,Â. . RR2C (T)

O ligantê asJáltico smpÍêgado na pintuÍa de lig€Éo dêve sêÍ do tipo RR-2C. em conforÍnidade com a Norma

NTO ASFÁLT|CO CAP 5Or/0 (Í)
ô

6

's

,, ô

o CÀP 50/70 na porcêntagem de ô.0% com ligante peía a etaboíação do rraço CBUe

I

I

I



[ ]SPr"4[s

í6 2 TRANSPORTES

3

o

16 2,1, IOOO2 TRANSPORÍE COMERCIAL OE MAÍERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y = O,6OX + 61.69) (T)

O transpoÍtê da mistura desde a usina atá o locâl da execuÇâo do serviço seÉ êfeluado com caminhôes de
Çaçamba basculante. A dêscârga dê\reÍá seÍ proreta(,a para que a messa sêja distÍibuida com espessura uniforme
Transpoíe CBUQ da u§na em Fonalezâ atá o local da obra, no município dê Balurilé. com d!íánoa média de
'107.0 krn iígura 1r

1622 C3144 TRÂNSPORTF LoCÂL COM DMT ENTRF 4 01 KmE3000Km(y=OBgX+r30\íT.l

Esse ltem refeÍe-se ao tl'ansportê local de AREIA do centro de Bsturité ao tocal dâ obrâ. com uma drstáncia média
de 4.01 km (figuÍa 2).

16 2.3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 K,n E 30.c9 Km (y = o.Bgx + 1 30) (T)

Esse item refeíe-se ao lranspoíto locâl dê BRITA do centro de Baturité ao tocat da obíâ com uma drstânda máJia
de 4.01 kín (fgura 2).

16 2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,@ Km (y = 0,89X + 1.30) (T)

Esse item Íefere-se ao transportê iocâl de FILLER do cÊntro de Batuíité ao tocal da obra. coín ume distância
médiâ de 4,01 km (figurâ 2).

16 2.5, IOOOI TRANSPORTÉ COMERCIAL DE MAÍERIAL BÉTUMINOSO À FRIO (Y = 0.57X + 55.48} (T)

Transportê de RR-2C da fábfica em Foítaleza até o local da obÍa em Eaturité. com distáncta médra de 107 km
(ÍiguÍa 1).

16 2 6, IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL EETUMINOSO À QUENTE (Y = O.ôOX + 61,69} (T)

O Transporte do CAP da fáb,rica em FoÍtâleza até o local da obÍa em BaluÍitá. com distància médra de 107,0 km
(figurâ 1)

15 3. SI.{AL|ZAÇÂO DO STSTEMA VlÁRlO

16.3 1. C3220 FAtXA.HORtZOfiTAUTtNTA REFLETTVA/REStNA ACRiLtCA (M2)

DeveÍáo ser executadas 3 Íaixas em cada lrecho da obÍa, sendo uma seccionada no eixo da vÉ. e as outras duas
em cada exiremtdade da mesna. A espes-sura da faixa compreênde am 10 cÍn

16.4 SERVTCOS FtNAts

u47 LtMPEZA OE PISO EM AREA URBANIZAOA 
'M2)

dêverá sef vaíÍrda e todo resto dê material, tâ, como pêd
íemovidas do local. sendo descânados em lccal adequâdo.
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